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RESUMO 

 
 
Atualmente, as grandes tendências consideradas disruptivas, vem incentivando a busca e o desenvolvimento de novas 
tecnologias para aplicação na indústria automobilística, as quais trazem consigo possibilidades do aumento da 
sustentabilidade no âmbito desta cadeia produtiva. Dentre essas alternativas, destaca-se a obtenção de novos compósitos 
com menor impacto ambiental, do qual, permite substituir parte dos polímeros oriundos de materiais fósseis por fibras de 
origem vegetal. Esses compósitos vêm ganhando o mercado com aplicações em diversos setores, tais como: na construção 
civil, naval, área da saúde e no setor automotivo, uma vez que, as fibras vegetais são consideradas de caráter renovável e 
biodegradáveis. Portanto, essa revisão sistemática consiste na pesquisa de artigos em diversos bancos de dados, visando 
contribuir para o embasamento teórico e científico pertinente ao tema proposto.  

 
PALAVRAS-CHAVE: fibras vegetais, resinas termoplásticas, compósitos com fibra de celulose, componentes automotivos. 
    
1. INTRODUÇÂO 
  

A constante evolução da indústria automobilística traz consigo a necessidade de redução dos impactos 
gerados por toda esta cadeia produtiva, cuja uma das vertentes que vem sendo estudada é o desenvolvimento 
de veículos com apelo sustentável, onde todo o ciclo de produção e de vida do produto é planejado e gerenciado, 
de forma a evitar ou reduzir significativamente os impactos ambientais1. 

Neste cenário, surgem os compósitos poliméricos com fibras vegetais para produção de peças internas 
de veículos automotores. As fibras de celulose, que podem atuar como cargas ou reforço, introduzem algumas 
vantagens quando comparadas às cargas inorgânicas tradicionais, devido à sua natureza renovável, a baixa 
densidade, propriedades não abrasivas, resistência mecânica, aumento da rigidez e redução de custos2. Dentro 
dos principais fatores para o uso de compósitos poliméricos à base de fibras vegetais no setor automotivo estão, 
a possibilidade de reciclagem, demandas por peças leves e o menor volume de polímeros oriundos do petróleo, 
substituindo-os por uma porcentagem expressiva de material proveniente de fontes renováveis1,4. 

Diante disso, comprova-se que o tema em estudo é relevante para a área proponente, de grande 
interesse tecnológico e industrial. Desta forma, este projeto tem como objetivo principal o desenvolvimento de um 
compósito polimérico com fibras de celulose, com as mesmas propriedades físico-químicas e mecânicas ou até 
superiores, para aplicação em componentes automotivos. 

 
 
2. METODOLOGIA 
 

Essa revisão bibliográfica consiste na pesquisa a partir de artigos disponíveis no periódico da CAPES, 

nos bancos de bases da Web of Science e Science Direct, considerando o período de 2000-2019, bem como, 
teses, dissertações e livros. Além disso, utilizou-se a plataforma de pesquisa Derwent Innovation para a realização 
da prospecção tecnológica, englobando as palavras-chave: compósito, fibra de celulose, polipropileno, 
componentes automotivos, veículo e termoplástico, visando a busca de patentes relacionadas ao tema proposto. 
 
 
3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 Nos últimos anos, muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas no que se referem a produção de 
compósitos com matriz termoplástica contendo fibras vegetais, tais como: fibras de coco e fibras de sisal. Essas 
cargas/reforço introduzem algumas vantagens, quando comparadas às cargas inorgânicas tradicionais, devido à 
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sua natureza renovável, a baixa densidade, propriedades não abrasivas, resistência mecânica, rigidez durante o 
processamento e redução de custos. Além disso, podem resistir a temperaturas de até 200°C, sem perda 
significativa de suas principais propriedades, sendo possível utilizar os mesmos equipamentos usualmente 
empregados no processamento de matrizes poliméricas com fibras sintéticas2. 

Os compósitos são formados por um constituinte contínuo, que é denominado de matriz e o outro 
constituinte, o qual está disperso na matriz que recebe o nome de carga ou reforço3. Os compósitos poliméricos 
com fibras naturais, podem contribuir de forma significativa, uma vez que, não ocorre perdas significativas nas 
propriedades mecânicas e uma redução expressiva de densidade, quando comparados com os polímeros 
comumente utilizados na fabricação de componentes automotivos, contribuindo para a redução da massa do 
veículo1. A norma de qualificação ISO 14000, confere a esses compósitos a chance de ser considerado não 
somente como uma alternativa isolada de melhoria de propriedades, mas também uma estratégia para reduzir 
problemas ambientais4.  

As fibras vegetais são conhecidas como materiais lignocelulósicos, formadas por cinco componentes 
básicos: celulose, hemicelulose, pectina, lignina e extrativos (gorduras, proteínas e sais inorgânicos), conforme 
pode-se visualizar na Figura 1. Dentre eles, a celulose é o polímero natural mais abundante no mundo, sendo o 
componente essencial de todas as fibras vegetais, da qual é constituída por fibras semicristalinas, cuja morfologia 
e a razão de aspecto, podem variar de acordo com cada espécie. As subunidades de cada fibra individual, são 
as microfibrilas que, por sua vez, são constituídas por filamentos macromoleculares altamente regulares e 
portadores da unidade de monômero de celobiose5,6.  

 

Figura 1: (a) Estrutura organizacional das fibras naturais e (b) vista esquemática da fibra de celulose. 

(a) (b) 
 

 

 
Fonte: Lau et al. 2012; Gandini, Belgacem, 2008. 

 

O reforço de uma matriz polimérica com estas estruturas fornece um aumento de propriedades para o 
material, através da aderência que permite a transferência da carga externa aplicada, do qual, a resistência 
depende de fatores como: a boa adesão fibra-matriz e a orientação da fibra7. A fibra fornece resistência e rigidez 
ao compósito, enquanto a matriz preenche os espaços vazios deixados pela fibra, dando sustentação à estrutura 
formada. Logo, a fibra e o polímero combinam algumas propriedades físicas e mecânicas para gerar um novo 
material com novas propriedades8. 

Estudos realizados compararam as fibras naturais com as fibras de vidro, sob diversos aspectos, 
principalmente a viabilidade da substituição das fibras de vidro pelas fibras naturais, por estas apresentarem uma 
alternativa de sustentabilidade. Do ponto de vista ambiental, quando utilizadas como reforço em matrizes 
poliméricas, as fibras vegetais representam um menor impacto à saúde humana e ao meio ambiente, sendo, 
portanto, uma grande vantagem em comparação ao reforço com fibras sintéticas9.  

No entanto, um dos principais desafios no desenvolvimento de um compósito termoplástico com fibras 
vegetais, fundamenta-se em obter uma boa interface de ligação entre a matriz e o elemento de reforço, devido 
às suas diferenças de polaridade, sendo o material polimérico de caráter hidrofóbico e as fibras hidrofílicas. Essa 
interação possui um papel determinante nas propriedades do material, pois é por meio da interface que ocorre a 



 

transferência de carga no material10. Neste contexto, o projeto tem como proposta, produzir um compósito 
polimérico com fibras de celulose que venha atender de forma satisfatória os requisitos tecnológicos e 
socioeconômicos, de modo a possibilitar a fabricação de componentes automotivos de acabamento interno de 
veículos em grande escala.  

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Portanto, além do desenvolvimento de um novo compósito com fibras de celulose para aplicação em 
componentes automotivos, pretende-se atender os requisitos de performance, com a redução de materiais fósseis 
por materiais de fontes renováveis, sendo esta, uma grande tendência da indústria de manufatura. Todavia, para 
que isso ocorra, é necessário haver uma boa adesão da fibra de celulose na matriz polimérica, a qual, consiste 
em um dos grandes desafios do projeto, uma vez que, espera-se alcançar por meio de controle dos parâmetros 
de processo e o uso de aditivos. Consequentemente, resultando em melhores propriedades físico-químicas, 
mecânicas e boa processabilidade do material para se obter o produto final. 
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